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G i m e la voz de la c o n c i e n c i a 

d e m a n d a n d o a m p a r o y cae en el 

ab ismo del s i l e n c i o su p l e g a r i a . 

La m e n t i r a y la c a l u m n i a h á b i l -

mente l a n z a d a s d e s d e las A t a l a y a s , 

son d a r d o s de g u e r r e r o i n n o b l e 

que en v a n o d e f e n d i e r a n su i m -

pos tu ra . Más a r m a s s o n de l Césa r 

y ¡qu ién al C e s a r se osara d e s c u -

brir su t r a m p a ! p o r q u e el s e ñ o r 

lo d ice y ¡b ien d i c h o es ta rá! 

A s i s i g u e p e n s a n d o el i n s -

c o n s c i e n t e e n e s t e s i g l o de las 

luces e n e! q u e , por s u e r t e , la l u z 

de la v e r d a d se e n c a r g a d e desco-

rrer el v e l o de l e n g a ñ o . E l t i e m -

po, ese g r a n d e t e c t i v e del e n r e d o , 

ese e s c u d r i ñ a d o r de la m e n t i r a , 

s iquiera a q u e l l a la t e j a n c o n p ú r -

puras b l a n q u í s i m a s h á b i l e s u r d i -

dores c o n s a g r a d o s , se e n c a r g a r á de 

dar al t r a s t e c o n su r u e c a para 

vergüenza d e e l l o s , y la h i l e r a 

trágica de sus c o n c i e n c i a s n o v o l -

verá a h i l v a n a r cor. t o r p e a n t o j o 

ca lumnias y m e n t i r a s q u e el p u n -

donor d e t e s t a . 

H i c i é r a m o s h i s t o r i a de a q u e l l a s 

viles i m p u t a c i o n e s , p e r o es tá e n 

vuestros á n i m o s la v e r d a d a q u í 

dicha. N a d a p o r t a n t o de c a l u m -

nias, nada de f a l s edades , nada d e 

engaños , p o r q u e t o d o e l l o es c i e r -

to; y si a b u e n p r e c i o p o n é i s la 

d ignidad de l s u p u e s t o u l t r a j a d o , 

i-o o lv idé is t a m p o c o q u e b a j o un 

n o m b r e se c o b i j a es te p e r i ó d i c o , 

y a u n q u e sin ves t i r s o t a n a s , sabe-

mos de d i g n i d a d y c o m p o r t a m i e n -

to para l levar n u e s t r o s c a r g o s , c o n 

tanta m i s n o b l e z a , p o r c u a n t o tan 

escabrosos p u e s t o s lo h a c e más 

exig ib le . 

Lo q u e o c u r r e es d i g n o de m e n -

ción por c u a n t o s i g n i f i c a . E s g r i -

mir el a rma de la i n j u r i a lo s q u e 

qu ie ren u l t r a j a r , p a r t i e n d o del fal-

so p r i n c i p i o q u e a q u í se ha ca-

l u m n i a d o , es n e c i o a rd id to sca -

m e n t e e m p l e a d o po r los q u e p o c o 

p i e n s a n , a pocas luces d e s c u b i e r t o 

y s i e m p r e a b o m i n a b l e , ya q u e no 

c o n t e n t o s c o n h a c e r s e así m i s m o s 

reos los m o t o r e s de l i n c a l i f i c a b l e 

a c t o , b u s c a n a q u i e n i m p u t a r l e 

a c c i ó n s e m e j a n t e para ha l l a r jus-

t i f i cada su osad ía . 

P e r o tú l e c t o r , q u e has s e g u i d o 

la c o n t i e n d a , tú q u e es tás a j e n o 

al c o m p r o m i s o y q u e c o n m e n o s 

pas ión p u d i s t e a p r e c i a r l o t o d o 

¿vis te p o r n u e s t r a p a r t e esa i m p u -

tada c a l u m n i a ? ¿no e x p u s i m o s c o n 

c l a r i d a d c u a n t o d i j i m o s ? ¿no vis-

te is a c l a r a d o lo q u e c r e y e r o n d u -

doso? ¿no c o r r o b o r a m o s lo q u e 

a n t e s m a n t u v i m o s ? P u e s si a q u e l 

f u é n u e s t r o c o m p o r t a m i e n t o y t a l e l 

de e l l o s ¿de q u é l ado ves i n c l i -

nada la balanza'.' 

Y no o b s t a n t e lo e x p u e s t o , m u -

c h o s i n c o n s c i e n t e s m o v i d o s c o m o 

los f a n t o c h e s d e la a n t i g u a farsa 

¡pensar q u e h a n de s e g u i r ac la-

m a n d o al Césa r tan só lo p o r q u e es 

C é s a r , p e r o s in p e n s a r q u e el 

C é s a r m u y b ien p u d i e r a e n es t e 

caso e s t a r p e r s o n i f i c a d o e n su ase-

s ino! 

DESDE MADRID 

®íro año más... 
Conforme mi corazón se va acercan-

do a la plenitud de la vida, acostum-
brándose a los desengaños, a no echar 
de menos ya ni la realización de sus 
ensueños, ni el alcance de lo que había 
conceptuado como el objeto de su dicha, 
inspiran a mi espíritu más terror los al-
manaques. . . ' 

No soy superticioso: no creo en na-
da. Y, sin embargo, cuando esta ma-
ñana. al despertar, he vi<to la luz del 
Año Nuevo, un temor vago ha invadi-
do mi alma. Luego, ante mi mesa de 
trabajo, junto a mi máquina en la 
q U e . — a través de largos días, de largos 

meses—,voy realizando mi labor de 
escribir novelas y novelas, qne durará 
toda mi vida, he visto un almanaque. 
- « ¡ U n año más!—», me he dicho, sin-
tiendo ya el cansancio insoportable de 
los trescientos sesenta y cinco días... 
«Otro año que transcurrirá monótono 
y lento para los pesares, velocísimo pa-
ra las venturas.. . y que se llevará más 
girones de nuestro espíritu, y que de-
jará más amarga nuestra alma, y que 
nos traerá desconocidos desengaños...» 

¡Vivir, vivir! Ese es el anhelo de 
nuestro instinto, aun cuando nos dice 
nuestra conciencia amargada y muerta 
que vivires resignarse a sufrirlo todo, 
a padecerlo todo.. . ¡Vivir, vivir... co-
mo si vivir no fuera desponer las armas 
de nuestros idealismos, acatar la prosa, 
acostumbrarse a no soñar. . .! Como si 
vivir no fuera pasar de Quijotes llenos 
de nobles anhelos que todos somos en 
la infancia, a Sanchos groseros y pe-
queñillos, cuando la razón ilumina 
nuestras frentes . . . 

¡Oh. sí, vivir, vivir!..., ¡un año y 
otro.. . . y otro. . . .contemplándonos ca-
da día más pequeños, 'cada día más he-
ridos por la brutalidad y la barbarie de 
la Tierra, más insignificantes, más gro-
seros, más manchadosl. . . ¡Vivir para 
contemplar eternamente cómo cada día 
arranca un 'girón de nobleza a nuestro 
espíritu, cómo todo nos hastia, nos 
molesta y nos cansa.. . ¡Un año. . . , y 
otro, y ot ro . . . , ¡para ver al final de ca-
da uno ellos, nuestra alma hecha más 
airones, nuestro corazón más roto!.. . 

¡Vivir, vivir.. , .o es, acatar la mi-
seria y la mentira, el engaño, la desilu-
sión, la falta ds fé. . . Cada día trae su 
color y su cruz, y nosotros, empero, 
lo sufrimos, seguimos viviendo...! 

Mi almanaque ha rodado por la al-
fombra a impulsos de mi tedio v de mi 
pena.. , ¡Vivir'-... ¡otro año más!... ¡Qué 
jornada más larga! Tener que resignar 
a trescientas sesenta y cinco mil men-
tiras. a trescientos sesenta y cinco mil 
desengaños, a trescientos cincuenta mil 
momentos en que—rotos—cotemple a 
.lis pies mi fé, mis ilusiones, mis an-

helos, mis ensueños, mis ideales...! 
Transigir con ver derrumbarse, día por 
día, nuestras ambiciones y nuestros en-
sue ños. . . , y seguir viviendo entre la 
mentira, entre la ingratitud, entre la in-

justicia, entre todo el cieno de la socie-
dad que hemos formado los hombres. . . 

Y. hasta mis labios—,como una ora-
ción, yo que no creo en nada,—ha su-
bido el verso del divino Chocano: 

»Me p a r e c e e s t a r d e n t r o de u n a c o n v a l e c e n c i a , 

v i e n d o , al t r a v é s d e l t u r b i o cr i s ta l d e mi v e n t a n a , 

el t ed io de u n a l l uv ia , sob re la florescencia, 

de un j a r d í n e n c a n t a d o de mi n i ñ e z lejana. .- . 

Ba jo un s o p o r de e n s u e ñ o se a d u e r m e la c o n -

c i e n c i a 

p i e n s o en la vida inú t i l , p i e n s o en la g l o r i a vana ; 

y e s t e do lo r d e t o d o , m e i n f u n d e u n a c l e m e n c i a 

d e l á g r i m a s de c i r io o de eco de c a m p a n a . . . 

L e j o s de los f r a g o r e s en q u e h a l l é e s t e q u e b r a n -

t o , 

e s t a i lus ión f a l l i da y e s t a e s p e r a n z a t r u n c a , 

q u i e r o e n c e r r a r m e a so las , o i r m i p r o p i o canto . í j 

y en un a m b i e n t e t i b io y a r r o b a d o r y q u i e t o , 

e c h a r m e a d o r m i r p a r a no l e v a n t a r m e n u n c a 

o p a s a r m e la v i d a c i n c e l a n d o un s o n e t o . . . » 

A N T O N I O G U A R D I O L A . 

Madrid- i -Enero-19 ib. 

"EL COLOSO" 
«La correspondencia de Valencia», 

habla así del éxito obtenido con laaplau-
didísima comedia «El Coloso» de un 
notable médico qne tuvo su cuna en 
Vélez-Rubio. 

"E l coloso", de don Enrique Puente 
Guirao. Había cierta espectación por co-
nocer esta obra: su .-utor es un médico 
valenciano, culto; la - .ípresa del teatro, 
enamorada de la obra, quiso darle todo 
lo que merece, v la anunció de una ma-
nera espléndida: de esa espectación par-
ticipábamos nosotros, que, conocedores 
de la obra en una 'ligera audición, la dis-
putamos como obra, sino inmejorable, 
de recomendables condiciones, y tenía-
mos empeño en contrastar el juicio del 
publico con el nuesrto personal, 

"E l coloso", comedia muy humana, 
muy real y muy sana en el fondo, ob-
tuvo un gran éxito por la tarde y por la 
no ; .c; hubo, pues, dos públidos dife-
rentes y un solo criterio: e. de que la 
obra era buena, a juzgar por las mues-
tras de aprobación y ¡as innumerables 
llamadas al autor para que compareciese 
al palco escénico 

En esto obtuvo un lisonjero éxito 
nuestra vanidad; el púbiico confirmó 
nuestro juicio de una manera franca y 
entusiástica. 

¿Qué es, pues. "E l coloso"? Pues 
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sencillamente una comedia con persona-
jes bien observados y bien movidos, sin 
efectos, con observación atinada, con 
ambiente exento de violencias externas 
y con lógica, llevados hasta el desen-
lace. 

Limada la comedia del Sr. Puente de 
cierto lirismo, que hace largas algunas 
escenas; libre también del afán de hacer 
decir a los personajes muchas de las 
coscis que lleva dentro el autor , re-
sultaría la comedia perfecta. Y conste 
que el defecto apuntado es consecuencia 
natural de quien mucho piensa y mucho 
medita, pero es un defecto al fin y al 
cabo. 

Repet imos que el público le snpo a 
mieles la comedia; que rió la nota, có-
mica hábil y discretameute combinada, 
y que se identificó con los personajes 
encontrándolos simpáticos v llenos de 
vida. 

La interpretación fué muy buena, 
elogios merece la sonora Pacheco, las 
señoritas Collado y Guerra , y los seño-
res Cano. Ortelano y Santamaría . 

Dado la ímproba labor que sobre estos 
apreciables artistas pesa, realizaron ver-
daderos milagros todos ellos. 

Diferentes veces comparecieron en el 
palco escénico autor v actores. El tri-
unfo del señor Puente fué legítimo. 

La más completa enhorabuena y a no 
dormirse. El que ha hecho " E l coloso" 
puede acometer mayores empresas.» 

Honrándonos por la parte de gloria 
que corresponda a nuestro pueblo, muy 
sinceramente [enviamos al novel autor 
nuestro entusiasta aplauso, alentándole 
a proseguir por el ya emprendido cami-
no del tr iunfo, pues siempre nos servi-
rá de orgullo t r ibutar homenajes mere-
cidos a un paisano, que tan huérfanos 
de glorias locales nos hallamos. 

D E L A M B I E N T E 

Habladurías 
Tiene la política un carácter neto 

que lo lleva en el significado de las dos 
primeras sílabas. Múltiple, vario, ex-
tenso, ambiguo, opaco. Es algo así 
como si la filología, sabia • y omnis-
cente, al expresar ese concepto con tal 
dicción, como ser infinitamente sabio 
hubiera adivinado el significado faran-
dulero e inconstante que extensiva-
mente envuelve la complejísima pa-
labra. 

Pero me aparto de este camino con 
que empiezo, un tanto latoso y un 
mucho escabroso para mí, que muy 
osado fuera parangonear mi tosca plu-
ma a la purista de «un chico del insti-
tuto». v sin sucederme lo que a Icaro, 
yo por mí mismo desciendo, y a otras 
más mundanales elucubraciones voy, y 
a otras menos intrincadas filosofías me 
dirijo. 

El tema de actualidad, lo joue cons-

A r b o l e s e s q u e l é t i c o s q u e p r e g o n á i s i n v i e r n o , 

j r r o y o s y f o n t a n a s q u e el s u s u r r a r ca l ía i s , 

g r i l l o s y c i g a r r a s , 

p á j a r o s v c a n c i o n e s , 

g r i t a d la p r i m a v e r a q u e s o n r í a n las flores, 

q u e el sol c a l i n i e y t a ñ a la v i h u e l a . 

( ¿ue la l u n a r i e l e s o b r e las a g u a s f r e s c a s , 

y t e j a su p l a t a e n t r e el r a m a l u m b r í o , 

q u e no h a y a f r í o , 

q u e t u c i e lo c i ñ a su c e n d a l de e s t r e l l a s , 

p o r q u e e s v e n t u r » , 

p o r q u e la nov i a p i d e t u r e s p l a n d o r de c e r a . 

L a t e n e b r o s a n o c h e r e s u r j a c l a r a , 

y p a z l l eve a las c u m b r e s de las g i g a n t e s s i e r r a s , 

y en c a l m a q u e d e el c a m p o , 

v q u i e t a s l a s v e l e t a s , 

y el h u i a c á n t r a s p o n g a 

p o r q u e tu c a l m a v e n g a . 

( ¿ue d i g a n los j i l g u e r o s los t r i n o s a s u s h e m b r a s , 

y c o n s t r u y a n los n idos e n t r e las m a l e z a s ; 

q u e c o r r a n las a g u a s , 

d e s l i c e n las a c e q u i a s , 

y el m u r m u r a r se e s c u c h e d e la e m b o s c a d a s e l v a , 

p o r q u e d i c e a m o r e s , 

p o r q u e a la v i d a r e z a n . 

(¿ue r e v o l o t e e en las flores la m a r i p o s a i n q u i e t a , 

y l i be de l a s p l a n t a s el j u g o q u e a l i m e n t a , 

q u e no e s d a ñ i n o i n s e c t o , 

y p o l í c r o m a e s s u s e d a , 

su» a l a s e s c a m o s a s 

son m a n t o s d e P r i n c e s a s , 

y las P r i n c e s a s a m a n , 

y con v e n t u r a s s u e ñ a n . 

Q u e el c a m p e s i n o a r o m a de los c a m p o s v u e l v a , 

y florezca t a m b i é n la m a d r e s e l v a , 

p o r q u e h u e l e a c i e n o la a m a l g a m a d a t i e r r a ; 

y z u m b e n l a s a b e j a s , 

y los r e b a ñ o s p a z c a n , 

y q u e el p a s t o r b e n d i g a 

s o b r e el h e r i a i la h i e r v a , 

tituye, hablando trópicamente, la co-
midilla del día,—desde hace algún tiem-
po—no es la gran farsa de los muñecos 
de levita y de chistera, de las varas y 
de las credenciales. ¡Alguna vez habris 
de ceder su puesto la política a otras 
impolíticas cosas! 

Y digo que no es la política, porque 
desde aquellos turbulentos días de via-
jes y vueltas, de cartas y telegramas 
de conferencias y bollos, nada ha vuelto 
a decirse, pues ni de las anuladas elec-
ciones se habla. Parece que entre todas 
las fracciones existe la nás perfecta \ 
cordial armonía. Llegó el año nuevo; 
ratificóse el nombramiento de Alcalde, 
v todo discurrió mansa, plácida y ca-
lladamente. Ni un solo bollo puso en 
trepidación los ánimos volubles. Cual-
quier superticioso metoposcopico. bien 
pudiera augurar ante la faz de quietismo 
del t iempo, alguna oculta maquinación 
catilínica que se prepare. 

Pe ro séase lo que quiera.—que yo 
no pertenezco a esa escuela de magos— 
otro distinto tema, como digo, es el 
que mueve lenguas y hasta plumas y 
V bélicos ardores. 

Bien sabidos por todos son los he-
chos. Un señor métese a hacer historia, 
apartándose algo de su misión, y. ¡oh 
casualidad!, sale «Tito Lir io», pergeña 
unas apostillas a la «maestra de la vida» 
y haciendo honor ai nombre con que 
firma, consigna nombres , cifras, fehas, 

p o r q u e la e s q u i l a e n g o r d a , 

p o r q u e 1« cab í a t r e p a . 

Q u e s u r j a la a l b o r a d a t o c a d a d e d i a d e m a , 

v c a n t e n l a s a l o n d r a s al a lba s u s e n d e c h a s , 

de ; p i e r t e n los l a b r i e g o s v c u i d e n s u s c o s e c h a s , 

v v a y a n t r a s las y u n t a s los m o z o s a las h u e r t a s , 

p o r q u e es a q u e l l o v i d a , 

p o r q u e y a no h a y a p o b r e z a . 

í . u e g o . q u e s a lga l- 'ebo p o r o r i e n t a l e s b r e c h a s , 

y al v a l l e l l eve s u s d o r a d a s h e b r a s , 

q u e el r o c í o se s e q u e , 

y el a l m e n d r a l florezca, 

y a l i m e n t e en b a r b e c h o s la r e m o v i d a g l e b a . 

y q u e v e r d e e n los c a m p o s , 

y los v e n c e j o s v u e l v a n , 

Y q u e d e s a n g r e m a n c h e el a b a b o l la s i e m b r a . 

Y c u a n d o h a y a t e r m i n a d o su d i u r n a l c a r r e r a , 

c u a n d o p o r o c c i d e n t e t r a s p o n g a su m e l e n a , 

e m u l e a la a l b o r a d a su c l a r i d a d p o s t r e r a , 

y al á n g e l u s q u e s u e n e la l e n g u a c a m p a n e r a , 

o c u p e n s u s n i d a l e s las a v e s f o r a s t e r a s , 

p o r q u e e s paz en la v ida , 

p o r q u e e s g o z o v c o n s u e l a . 

P o r fln v e n g a la n o c h e de a m o r e s p l a c e n t e r a , 

y c í ñ a s e a su c u e r p o el m a n t o de l u c i é r n a g a s , 

q u e n o . h a y a n u b e s , 

y al d e s t a l l a r s u s p i e d r a s , 

al p l a n e t a a l u m b r e el p a r p a d e o de e s t r e l l a s . 

Y y a q u e e s t é en p a z t o d o , 

s in f r í o q u e al c u e r p o a t e r a . 

t a ñ i r á la g u i t a r r a su s o n a t a a m e n a , 

y el nov io d i r á t r o v a s m i e n t r a s la nov i a d e s p i e r t a , 

y d e s p u é s h a b r á u n id i l io , 

y d e s p u é s v e n d r á la g r e s c a , 

p e r o al final s i n t i e n d o la c o n y u g a l i n f l u e n c i a , 

s o n a r á un f u e r t e b e s o t r a s la c r u z a d a r e j a : 

p o r q u e e s n u p c i a l la n o c h e , 

p o r q u e e s c l e m e n t e v b u e n a , 

p o r q u e e r e s de a m o r m a d r e , 

te e/oc<>, P r i m a v e r a . 

ULIS CIAGRA 

con toda sinceridad y recto criterio 
historial, sin animadversión; y aquel 
señor, créese (y nada más que creése) 
zaherido y calumniado. No. digo mal; 
aquel señor no ha dicho ni hecho nada; 
está por saber todavía si él opina como 
los catorces padres han opinado. Lo 
que sí es. que al decir desde estas co-
lumnas que hubo aumento de cobranza 
con lo en un principio estipulado, salen 
con una carta, por algunos firmada sin 
saber lo que suscribían esto dicho por 
algunos padres} diciendo que a ellos 
nada les han defraudado etc. etc; como 
si tales cosas se dijeran. 

De esto como de todo lo de la vida, 
siempre salen saludables enseñanzas, 
se aprenden cosas nuevas; y así poco a 
a poco va formándose el precioso arse-
nal de la experiencia, que tanto vale a 
los que están en el ocaso de la vida para 
alardear de consejeros. 

Antes de terminar, aunque yo tam-r 
bien me valga de ajenos pensares, quie-
ro cerrar esta crónica recordando al 
que haya tenido la desgracia de llegar 
con su vista hasta aquí, dos frases o 
refranes callejeros y de todos conoci-
dos: «ni son todos los que están, ni es-
tán todos los que son»; y el otro, ha-
ciéndolo negativo para que igual sean 
los dos, «unos no leen lo que saben y 
otros no saben lo que leen. 

Y A Y E R O F A R A U T E 

D I V U L G A C I Ó N C I E N T Í F I C A 

ALGO DE FÍSICA 
LA L U Z - F U E R Z A 

Del mismo modo debe suceder con 
la fuerza primit iva. Pero quede este 
problema para los sabios: y dejando la 
abrupta v peligrosa senda de las hipótesis 
gratuitas sigamos el camino ancho y 
bien t razado por la ciencia. 

Admi tamos , pués, el eter, y definá-
mosle con Echegaray diciendo: «Es 
una sustancia sutilísima; vapor de esen-
cia semi-espiritual, hasta el punto de 
que, colocando en el platillo de una ba-
lanza de análisis, pirámides del mismo 
que alcanzasen a la luna , la balanza 
quedaría inmóvil . . . 

Este es el medio que la tisica moder-
na ha adoptado como trasmisor de la 
fuerza . . . ¡Como si la fuerza inmaterial 
necesitara un vehículo p^ra su marcha! 

Pero, bien: ya sabemos lo que es el 
eter, y le consideramos ocupando los 
espacios y los cuerpos, y dispuesto a 
conducir y t r ans formar todas las fuer-
zas . Ocupándonos en pr imer término 
de la luz, anotamos que hay dos teorías 
para explicar los fenómenos luminosos 
y otros: la emisión y las ondulaciones. 
• La primera debida a Neuton, supone 
que los cuerpos luminosos lanzan a su 
alrededor pequeñísimas partículas que 
marchan con velocidades distintas se-
gún los medios; que penetran, se refle-
jan o se destruyen según la naturaleza 
de los cuerpos en donde chocan. En 
e.->ta teoría, como la acción obra direc-
tamente, no es necesario medio conduc-
tor y se prescindió del eter». 

La segunda teoría es la de las ondu-
laciones. que iniciada por Descartes fué 
después perfeccionada por Fresuel y 
Cauchy. Fundada sobre la base de las 
vibraciones que al eter comunica la 
fuerza original, y que este trasmite y 
modifica según las circunstancias. Esta 
más en armonía con la ciencia actual, 
y permite explicar muchos fenémenos 
físicos de modo más satisfactorio. Así 
concebimos como una luz producida a 
billones de leguas llega a nosotros en 
poco t iempo, marchando a razón de 
3oo.ooo kilómetros por segundo, en li-
nea recta y con ondulaciones trasver-
sas. 

Esta teoría de las ondulaciones de las 
fuerzas abst ractas ,guarda alguna analo-
gía con ciertos movimientos que pue-
den apreciar nuestros sentidos. Así. por 
ejemplo; si miramos en uwa superficie 
líquida y tranquila la impresión de un 
cuerpo que cae sobre ella, veremos que 
aquel movimiento se extiende en ondas 
concéntricas al rededor del punto agi-
tado. También vemos vibrar la cuerda 
de sonidos graves: percibimos en nues-
tro cutis las ondulaciones del aire en 
una fuerte detonación. 

En estos casos es la materia la que 
vibra, v la materia cae bajo la acción 
de nuestros sentidos. Gran diferencia si 
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se compara con las vibraciones de las 
fuerzas, en donde es casi n cesario re-
currir a la metafísica para concebir ve-
locidades tan vert iginosas. 

(CONTINUARÁ) 

P H I L O S 

DE TEATRO 
Gracias a la noble iniciativa de un 

honrado ar tesano que sin mas coopera-
ción ni mas ayuda que sus humildes 
fuerzas, bien pocas cuando por capital 
se tiene únicamente la laboriosidad y la 
honradez, ya podemos decir desde hoy 
que nuestro pueblo cuenta con una ' es -
cuela de cos tumbres ' con un tea t ro mas 
o menos iujoso, pero al fin tea t ro . 

Es es t raño que nuest ro pueblo, por 
espacio de tan to t i empo haya sentido 
la nostalgia de esa necesidad, que in-
dispensable a un pueblo para vivir el si-
glo X X e s tan educadora insti tución, ha-
biendo en sus habi tantes tan hondas in-
clinaciones al agio y a la usura , al ne-
gocio y a la especulación. V no diga-
mos que n« hay capitales capaces de 
dedicar a tal empresa una parte de él 
sin gran m e r m a , pues que sabemos que 
algo mas de lo que valga un tea t ro 
digno del pueblo, está dispuesto s iem-
pre para compra r una finca con ¡el c in-
cuenta por ciento de rebaja o darlo a 
un veinte o un treinta con hipoteca a 
retro. 

Pero para vergüenza de esta hedion-
da y abundante plaga, cal ladamente, 
tal como sus pobres fuerzas se lo han 
permitido, l levando en ello un poco de 
amor a su patria chica, digno de loa, 
Andrés López Mart inez , carp in te ro de 
oficio, ha conseguido tras no pocos t ra-
bajos res taurar el ant iguo y abandona-
do teatro del Pósi to . 

Como no ofrecía segur idades perso-
nales. por el estado comple tamen te 
ruinoso en que se hallaba, comenzó por 
ponerlo en condiciones de seguridad, y 
en cuanto al retoque interior puede de-
cirse que todo es comple tamente nue-
vo; no ha reparado en sacrificio para 

dar comodidad ya que no lujo. 
Esta noche a las ocho se inaugura . 

Una nutr ida compañía de zarzuela, la 
Galván. que si hemos de a tenernos a 
la fama con que viene precedida, segu-
ramente llenará los deseos del público, 
será entre nosotros por cuatro únicas 
funciones, t r ayendo para su ligero pa-
so escogido y moderno reper tor io . «Los 
Granujas», «La Señora Capitana» y 
«El día de reyes», son del p rograma 
con que hace el debut la compañía . 

Estamos seguros que el público sen-
sato ha de corresponder con su asis-
tencia a los esfuerzos del Sr . López, 
no desaprovechando la presencia en 
nuestro pueblo de una buena com-
pañía. 

%lna carta 
Por cons idera r lo de in te rés para 

los Sres. ju rados q u e t i enen pen-
d ien te de cob ro la cant idad q u e 
po r c o n c e p t o de tales r ec l amaron 
desde estas mismas co lumnas , in-
ser tamos la s igu ien te car ta : 

« E L M I N I S T R O DE G R A C I A Y J U S T I -

CIA.—Particular. 
Sr . D. Luís ( jarcia Abadía 

Mi dist inguido amigo: Recibí los dos 
números del semanar io L A E V O L U C I Ó N , 

que tan d ignamente dirige y que me 
enviaba con su B. L . M. de 26 del pa-
sado, manifes tándole respecto a la 
petición que formulan esos jurados que 
por estar agotado el crédito consignado 
para pago de esas atenciones en el ejer-
cicio de 19 io no pudo satisfacerse la can 
tidad reclamada, siendo necesario según 
lo dispuesto en la ley de Contabil idad 
la concesión de un crédito extraordina-
rio. 

T e n g a la seguridad de que se estu-
diará el asunto con el deseo de que ha-
ya posibilidad de atender esa demanda , 
y aprovecho con mucho gusto esta 
opor tun idad para re i te rarme de Vd. 
a f m o . amigo y s. s. q. b. s. m. 

A . BARROSO 

5— 1 —91 ó» 

LA G U E R R A . — N o v e l a de emo-
c ionan te ac tual idad, or ig inal de 

A n t o n i o Guard io la . 
De venta: A. Perez .Soriano 

I 

C A U S A S 
N." 56 sobre estafa a instancias de 

este Juzgado . 
» 57 id .hur to , de Manuel Jover Lo-

zano de Vélez-Blanco. 
1 9 1 6 

» i id. amenazas graves , por de-
nuncia de Cris tobal Sánchez. 

C I V I L E S 

44 sobre aprobación de la partición 
de bienes de Mario Giner P u e n t e . 

1 9 1 6 

« i id. reconocimento de crédi tos en 
documento pr ivado. 

T E R M I N A D A S 
N . " ' 4 b sobre denegación de auxilio a 

la Delegación de Hacienda. 
» 55 sobre lesiones a Miguel Ruzafa 

F e r n á n d e z . 

COLEGIO DE NTRA. SRA. DEL CARMEN 

A r u e g o s insistentes de no p o c o s 
amigos, volvemos a llamar la atención 
de las autor idades, sobre el escandalo 
que según dicen está ocurr iendo con la 
oliva, que por lo que se deduce, en bien 
poco han es t imado el aviso referente al 
part icular que opor tunamente d imos . 

H e m o s de consignar qne la cuestión 
es vieja en este descuidado país, pero 
ello no quiere decir que tenga carácter 
de inevitable, aun cuando sea mucho lo 
que haya que corregi r . Nues t ros infor-
madores señalan diversas i rregularida-
des, y forma de subsanarlas, que nos-
otros no decimos por entender que son 
conocidas de todos, y que las autor ida-
des a poco que se interesen harían que 
desaparecieran por comple to . 

Sólo un dato que nos facitan d i remos, 
y es. que existen unos cuantos coseche-
ros espontáneos, de tal importancia , 
que sus moradas las llenan comple ta-
mente de oliva, con la ventaja para el 
recogedor de que se la pagan más cara, 
según dicen, por estar aquellos exentos 
de tr ibutación por r iqueza, y como esto 
no deja de ser anómalo, se lo expone-
mos a quienes corresponde, para si es 
posible que averigüen el por qué de ese 
privilegio, que de no ser real, debe pro-
cederse inmediata y energ icamante con-
tra los usurpadores . 

Sin motivos para ello, pero confiados 
una vez más en nues t ras autor idades, 
no dudamos han de poner manos en el 
asunto, a ta jando c o n p r e m u r a esos desma 
nes de consideración de que se quejan 
los vecinos y que complaciendo a nues-
tros amigos cons ignamos. 

Honorarios.— I." y 2.° cursos. . . 12 pts. 
3." en adelante. . . 1 5 » 

Estos alumnos pueden asistir a la sala de 
estudio, sin aumento de hononarios. 

Pensionistas , 50 » 
Medio pensionistas . . . . 25 » 

Carreras especiales, hasta 3 asigna-
turas inclusive 10 » 

y de 4 en adelante 15 » 
Para los niños pobres de reconocida capa-

cidad, gratis. 

D. Celedonio Bañon y su bella y s im-
pática he rmana Lucia. 

Ha salido para el campo con su fami-
lia D. Felipe Navar ro . 

Hemos tenido el gusto de saludar a 
la virtuosa señora de Vélez-Blanco D.' 
Adelina Espe jo ; le acompañaban su 
hijo D. Rafael Rodr iguez y sus s impá-
ticas hijas Elisa y Rosa . 

—Igua lmen te lo hemos hecho con D. 
Juan Picón. D. Joaquin Bañón, D. 
Luis Fernández v D. Juan J , López 

A V I S O 
Rogamos e n c a r e c i d a m e n t e a 

nues t ros corresposales y a qu i e -

nes tengan cuentas pend ien te s con 

esta A d m i n i s t r a c i ó n , remi tan sus 

descubie r tos a la mayor b revedad . 

Subasta en Correos 
La Dirección General de Correos 

anuncia la subasta de conducción de co-
rrespondencia desde Lorca a Vélez-Ru-
bio. Vélez-Blanco v María, con hijuela 
de Huérca l -Overa a Lumbre ra s . 

El servieio será por cuatro años y el 
tipo de conducción es de pesetas 4691 
por cada un año. 

La subasta tendrá lugar en Madr id , 
el 10 de Feb re ro , admit iéndose propo-
siciones hasta el día 5 de dicho mes en 
las oficinas del r amo de Huérca l -Ove-
ra, Vélez-Rubio, María . Lorca y M u r -
cia. 

Servieio de automióviles 
T A R I F A DE P R E C I O S 

Leed E S P A Ñ A , semanar io de la 
vida nacional. Extensa información . 

•« Li teratura , Crítica. Sociología. 

NOTICIAS 
Ha ragresado de Huesa D. Miguel 

L lamas . 

— P a r a Almer ía marchó hace unos 

días D. Rafael López. 
— P a r a Granada D. Felipe Mart inez 

Sanchez. 
— P a r a Huercal Overa nuest ro im-

presor D. José Gea Pérez . 
—De paso por esta, hemos saluda-

do a D. Carlos Mart inez . 
— P a r a Lorca marchó D. Pascual 

Ayuso y su sobrino D. Juan . 
— P a r a Murcia D. Damian Perez Díaz. 
— De T o p a r e s han regresado las se-

.. ño r i t a s Ade l ina y R i t a Cas . 

—Despues de una t emporado de via-
je ha regresado D Juan A. Andreo . 

—De Vélez-Blanco. han salido para 
Moratalla la dist inguida señora D. Jua-
na Bañon de Fe rnandez acompañada de 

Vélez-Rubio a Lorca, 1. 7'5O ptas 
* Y> "2 •a 7 » 
)> » 3 . 

a 5'5o » 

Vélez-Rubio a Totana 1.a ÍO'SO » 
» » 2.a 10 » 
» » 3.a 8 » 

V.-Rubio a La Hoya 1.a 8'75 » 
» » 2.a 8'25 M 
» • » 3.a 6 "75 » 

V.-Rubio a Venta Corl 1 5'75 » 
» r » 2.a 5'25 » 
» » 3. 4'50 » 

V-liubio a Lumbreras 1 .a 5'25 » 
» » 2.a 4'75 » 
» » 3." 3'75 M 

V-Rubio a Venta Petra 1.a 3 » 
» » 2.a 2'50 » 
» » 3.a 2 » 

Delantera 0'50 más que 1.a 

Erratas mas importantes: 1 .a plana art. 1.' 
dice el epígrafe ¡Al Cesar! debe decir ¡El Cé-
sar!. 2.a plana Evocación verso 34 dice de los 
campos vuelva, debe decir de los tomillos 
vuelva, Divulgación C'cntifica párrafo 5.° li-
nea 1.a dice a Neuton, debe decir a Newton. 

Ü1ER09DQ DE ¥ELEZ RUBIO 
T r i ¿ o fuerte de 6 7 a 6 8 reales fanega 

• Peso de 92 a 94 II i bras) 
Id. candeal de 56 a 57 » » 

C e b a d a . •27 a 2 8 » » 
Centeno" 4 0 a » » 

Lentejas 35 a 36 » » 
\ 

Almendras . 100 a i 0 6 » » 
Maíz . 3(j a 4 2 » 
Garbanzos . i5 a 16 » ar roba 
Judías 23 a 25 » » 
Aceite ^ 4 2 a 4 4 » » 
Lana . 8 0 a 8 6 » » 
Harina i." . 22 u » 
Pata tas 7 a 8 • » 
Pan . . 0 '32 y ' /2 ptas. 2 libras 
Carne o '6o 0 1 » 

T I P . L A EVOLUCIÓN 
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Guía de Profesiones* Industria y Comercio de Velez-Eubio 
• 4 '.rj. 

Tomada con arreglo a nuestros libros de ¡suscripciones 

Abogado» 

D. Agustín Sánchez Maestre. 
» Ambrosio Ballesta López. 
» Antonio Miras Sola. 
» Diego M." López del Arenal. 
» Diego Feroz Suárez. 
» Fernando Guirao Alcázar. 
» Fernando Guirao Rubio. 
» Francisco Redondo Balboa. 
» Francisco Serrabona. 
» Juan Rubio López. 
» Luis García Abadía. 
» Marcos Antonio Nogueroles. 
» Marcos Cano Carrión. 
» Marcos Egea Sánchez. 

Absno» Químico» 

D. Juan Gandía Bañón. 
» Juan Soriano Aránega. 

Aceites (Cosecheros) 
D. Alfonso Garcia López. 
» Antonio Miravete Soriano. 
» Antonio Sánchez Maestre. 
» Bautista Car» González. 
» Diego M." López del Arenal. 
» Diego Rame Cánovas. 
» Escolástico Abadía Fernández. 
» Fernando Guirao Alcázar. 
» Fernando Guirao Rubio. 
» José Morales Sánchez. 
» Juan Abadía Rubio. 
» Juan Falces. 
» Juan Perez González. 
» Manuel Martinez-Carlón. 
» Pedro Jordán Miras. 
)> Salvador Miras Sánchez. 

Accesorios Eléctricos 
D. Juan Soriano Aránega. 

Admón. de Loterías 
D. Juan Martínez Acosta. Cabrera 26 

Agencias de Negocies y 

Representantes de comercio 

Sres. Carbonell y Soriano. 
D. Gabriel López Martínez, 
i) José María Navarro. 
» Juan Gea Rodríguez. 
» Juan J. Llamas Miras. 
» Juan Morales Sánchez. 
» Juan P. Garcia Ros. 
» Juan Serna Soriano. 

Agencia Minas y Minerales 
D. Jacobo García Camacho. 

Agrimensores 
D. Jerónimo Ros López. 

Alpargaterías 
D. Diego Gandía Segur». 

Aparatos Eléctricos 
D. Juan Soriano Aránega. 

Banqueros 
D. Antonio Martínez Reche. 
Sres. Hijos de Juan González. 

D. José Olivares Sánchez. 
» Juan Soriano Aránega. 

B a r b e r í a * 
D. Cándido Manchón. 
» Juan Bta. Gómez. 

Si naturia» 
D. Emilio Egea Sánchez. 
» Ildefonso López Abadía. 
» Juan Soriano Aránega. 

Carpinterías 
D. Andrés Martínez Tobar. 

Carraaje* (Alqui ler) 
D. Jerónimo Ros López. 
» Jose Morales Sánchez. 

C o l o r í a » 
D. Felipe Moreno Fernández. 

Cerilla» y Fósforos 
D. Juan Soriano Aránega. 

(Subdelegado) 

C a r r o c e r í a s 
D. Antonio Molina Rodríguez. 

Colegios de i .* Enseñanza 
D. Gabriel González Gea. 
» Juan Córdob* de Lara. 

Colegios de 2 / Enseñanza 
Colegio de Ntra. Sra. del Carmen. 

Director D. Benito Navarro Moreno 

Coloniales (Comercios) 
D. Alvaro Morales López. 
» Antonio Puche Martínez. 
» Antonio Soriano Perez. 
» Diego Gandía Segura. 

Sres. Hijos de Jacinto Gómez. 
D. Ildefonso Lóp«z Abadía. 
D.' Isabel Fernandez. 
D. José Olivares Sánchez. 
» J11anRiveraFucnr.es. 
» Juan Soriano Aránoga. 

Compra-yanta de 
Sraa©5 y Aceites 

D. Alvaro Morales López. 
» Antonio Martinez Reche. 
w Antonio Soriano Perez. 
» Bartolomé Garcia Serna 
» Francisco Cano. 
» Gines García Ruiz, 

D." Isabel Fernández. 
D. José María Navarro. 
» José Olivares Sánchez. 
» Juan Abadía Rubio. 
» Juan Juárez Pintor. 
» Juan Martínez Acosta. 
» Juan Navarro Laroca. 
» Pedro M. Martínez Motos. 
» Roque Miras Martínez 
» Salvador Miras Sánchez. 

Confitarías 
D. Felipe Moreno Fernández. 
» Manuel Molina. 

Cristalerías 
D. Diego Puente Aránega. 

D. Pedro Martínez Sánchez. 

Curtidos 
D. Jesús Rodríguez Ortigosa. 

fchtfTaa?! lejías 
D. Diego Gandía Segura. 

Drogüftríat 
D. Diego Puente Aránega. 

Eloctrieiáad 'Fabricas) 
Compañía Eléctrica de Velez-Rubio 
Leopoldo Espejo y Compañía. 

Explosivo» (Expendeduría) 
D. José Olivares Sánchez. 

Farmacias y Laboratories 

Químicos 
D. Francisco Olivares González. 
» Nicolás Abadía Corchón. 

Ferreterías 
Hijos de Jacinto Gómez. 
D- José Olivares Sánchez. 
» Juan Soriano Aránega. 

Fonda* 
«Carmen» D. Jerónimo Ros López. 

F o t ó g r a f o s 

D. Francisco Perez Molina. 

Gaseoaai (Fábricas) 
D. Fidel Corchón Reina. 

G r a m ó f o n o s 
I). Ricardo Egea Sánchez. 

Guarnicionerías 
D. Emilio Flores Abad. 
» Miguel Torrente Gandía. 

Harinas (Fabricas) 
1). Antonio Martínez Reche. 
a Bartolomé García Serna. 
» Francisco CH IO, 
» Juan Abadía Rubio. 
» Juan Juárez Pintor. 
» Juan Navarro Laroca. 

Herboristería 
D. Juan Soriano Aránega. 
» Ramón Gonv Uez Perales. 

Herreros 
D. Antonio Moli'ia. 

Hilados ?b lana (Fábricas) 
D. Bautista Caro González. 
» .Tose Arredoi lo Jofre. 

Hojalaterías 
D. Pedro Martii . /. Sánchez. 

Improntas 
D. Fernando Pa!;.nques Ayen. 
Gea Hermanos. 

Ingenieros de Montes 
D. Marcos Pérez, de la Cuesta. 

Lámparas Eléctricas 
D. Juan Soriano Aránega. 

L i b r a r í a » 
D. Antonio Martinez Romero. 
» Antonio Perez Soriano. 

Hijos de Jacinto Gómez. 
D. Juan Soriano Aránega. 

Médico» 
D. Emilio Egea López. 
» Miguel Guirao Rubio. 
» Rafael Nevado Requena. 
» Ramón González Parales. 

Molino» de Aceite 
D. Alfonso García López. 
» Diego Rame Cánovas. 

Mosa icos y C e m e n t o s ( F á b r i c a ) 
D. Juan J. Alcázar González. 

A.dinón. de p r o p i e d a d e s 
Administrador: D. Miguel García 

Aleara/.. (Cabrera, 8) 

C o n t r i b u c i o n e s 
Recaudador: D. Agustín Reche. 

(Carmen, 28) 
C o n s u m o s 

Recaudación: Casa-Ayunta miento. 

Correos 
Administrador: I). Joaquín Cabrera. 

(Carrasco, 29) 
Cuarte l de la Guardia c iv i l 

Calle de Cantarerías. 
J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n 

Juez: D. Manuel de la Plaza. 
(Carmen, 39) 

Jcr/icade Municipal 
Juez: D. Diego María López 

(Estanco, 1) 
Notaría 

Notario: D. Marcos A. Nogueroles. 
(Serna, 5) 
R e g i s t r e de la P r o p i e d a d 

Registrador: D. Francisco Redondo 
Balboa. (Carrera S. Francisco, 21) 
S o b r e s t a n t e Obras P ú b l i c a s 

D. Eustaquio Silva. 

T e l é g r a f o s 
Jefe: D. Smilio Cervantes. 

(Cabrera, 10; 

i ' a a a d e r í a s 
D. Alvaro Morales López. 
» Antonio Puche Martínez. 
» Antonio Soriano Perez. 
» Felipe Navarro Romero. 
» bines García Ruiz. 

D.a Isabel Fernandez. 

P a p e l e r í a s y Obje tos E s c r i t o r i o 

D. Antonio Psrez Seriano. 
D. Juan Soriano Aránega. 

P e r f u m e r í a s 
D. Emilio Egea Sánchez. 
» 1 ldefonso Lopez Abadía. 
» .rúan Soriano Aránega. 

Pianos ( R e p r e s e n t a n t e s ) 
D. Juan Gea Rodríguez. 
» Nicolás Aránega Carrión. 

P i n t o r e s - d e c o r a d o r e s 
D. Andres Martínez Tobar. 

Posadas 
D. Pedro Manuel Martínez Motos. 

P r o f e s o r e s de Música 
D. Juan Perez González. 
D. Nicolás Aránega Carrión. 

P r o c u r a d o r e s 
D. Antonio Sánchez Maestre. 

R e l o j e r í a s 
D. Emilio Egea Sánchez. 
» Mateo Bravo Navarro. 

S e g u r o s 
( A g e n t e s y R e p r e s e n t a n t e s ) 

Hijos de Juan González. 
1). Juan Soriano Aránega. 
>• Pió Guirao Fernández. 

S a l c h i c h e r í a s 
T). Alvaro Morales López 
» Gines García liuiz. 
» Juan Gandía Bañón. 
» Juan Rivera Fuentes. 

D.' Isabel Fernández. 

S a s l r e r i a » 
I). Luis Fernández Garcia. 
» Mateo Jordán Elul. 

S o m b r e r e r í a s 
1). Pascual Sánchez Miralles. 

T a b a c o s y ttfectos T i m b r a d o s 
D. José Olivares Sánchez. 
» Juan Soriano Aránega. 

Tablajeros 
D. Daniel Fernández. 

T e j i d o s ( C o m e r c i o s ) 
Hijos de Juan González. 

Tratantes de Ganados 
I). Diego Gandía García. 
» Daniel Fernández. 

V f t e r i n a r i o c 
D. Andres Martínez. 

V i v e r o s ( A r b o r i c u l t o r e s ) 
D. Diego Andreo López. 
» Emilio Egea López. 
» Fernando Carrasco Guirao. 
» Juan Gea Rodríguez. 

Z a p a t e r í a s 
D. Jesús Rodríguez Ortigosa. 

gramófonos gratis 
A todo el que compre diez discos o 

placas dobles de 25 y medio cent íme-
tros H O M O C O R , a 10 pesetas, se le 
entregará un B O N I T O G R A M Ó F O -
N O , comple tamente gratis. 

Para informes y ver muestra: 

RICARDO EGEA, 

Anuncios económicos 
V E N T A S 

T I N A J A S , se v e n d e n 18, d e 4 3 a 9 0 a r r o b a s 
d e c a b i d a . 

E S C O P E T A S d e codas c l a ses y m a r c a s , b a r a t a s 

N O R I A , d e g r a n r e n d i m i e n t o , en b u e n u s o , 
m u y e c o n ó m i c a . 

D a r á n r a z ó n : C a l l e d e S o t o , 17. 

EL PENSAMIENTO 
— 

G r a n E s t a b l e c i m i e n t o d e B i s u t e r í a , P a -
s a m a n e r í a . P a q u e t e r í a . U l t r a m a r i n o s , 
Q u i n c a l l a y C o l o n i a l e s . 

C A L L E DE A B A D Í A , 1 0 . : - : V É L E Z - R U » I O 

Sastrería "La Catalana" 
JBuis «£*rnánóox barcia 

Cal le Cabrera , 4 :-: V é l o z - B u b i o 

C o n f e c c i ó n d e t r a j e s L e v i t a , C h a q u é , 
E s m o q u i n . P a r d e s ú s , A b r i g o s y A m e -
r i c a n a . ¡ E L E G A N C I A ! ¡ E C O N O M I A ! 

L A EVOLUCIÓN 
S E M A N A R I O D E F E N S O R D E L O S I N T E R E S E S R E G I O N A L E S .—VÍLEZ-RUBIO 

Sr 


